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Prefeitura auxilia famílias desabrigadas pel :~a 
• - , ｾ＠ .19~ Ci~ Adultos e crianças receberam auxilio-moradia e alu11e111aç:.i~C:.: ... C,t!e111 de coberlores e olchiJes 

e entoe cinqüen- V 
ta e seis fami - ítimas laine~-m--Aef-=1-a.c lias que perde- 11 lc.t .t' ti .1) 

ram suas casas por causa 
da forte chuva que caiu na 
capital baiana no final de se­
mana passado foram cadas­
tradas pela Subsecretaria de 
Defesa Civi l de Salvador 
{Codesal). Elas foram enca­
minhadas para a Secretaria 
de Trabalho e Desenvolvi­
mento Social (Setrads) . on­
de receberam ajuda para a 
alimentação, cobertores, col­

·chões e auxílio-moradia pa­
•ra quem perdeu a casa. 

O atendimento aos desa­
brigados levou todo o dia de " 
ontem. Dona Celina Alves 
Menezes. 65 anos. estava 
entie os que procuraram 
apoio do poder público . Mui­
to atordoada, precisou da aju­
da de uma vizinl1a que a le­
vou â Setrads. ·Tudo que ti­
nha ficou debaixo da terra· , 
drzia, v;sivelmente em esta­
do de choc;ue. Morando so­
zinha com um neto àe 17 
anos. no bairro de Pau da l i­
ma, dona Celina conta que 
escapou por pouco da morte. 
Quando a encosta começou 
a des~iZaí, seus vizinhos a re­
tiraram de casa. Logo depois. 
tudo to, ao chão. ·Perdi mi­
nha casa e tudo que tinha". 

Os loca.is em oue houve 
mais familias desabrigadas 
foram Baixa do Cacau (50), 
Barão V,la da Barra - Cal­
çaóa (22J, invasão irmã Dul­
ce - Cajazeiras VI (20) e fi­
nal de ffnha de Pau da Lima 
(14) . Após serem cadaslra­
das pela Codesaf, elas são 
conouz,d.as à Setrads. Lá, 
cão recei>lóas por assisten-
19.$ cocial3 que avaliarn a si­
tuação e identificam que 
atend,mento será dado. 

tJos cacos mais g:aves. 
no!; qua,s h::! perde 10121 do 
lmôvd, os mwa!1o:es rece­
horn auxf•"cHnor,adla nova­
lo : do AS 150 para atugaí um 
es;Jaço pan:i íC;.iduom. E:,-

Desabrir:ados receberam cole/iões na Casa de Pernoite, na Baixa dos Sapateiros 

sa ajuda se estende por três auxílio-moradia, cujo dinhei- Coutos Ili, eles, assim co­
meses. Os desabrigados ro é depositado numa conta mo outras famílias do bair­
também receberam o cupom bancária, é acompanhada ro, perderam as casas com 
Vale Vida, o qual pode ser por assistentes sociais. A as chuvas. Sem ter onde 
trocado por alimentos na medida preventiva visa evi- dormir, na noite de domin­
Cesta do Povo. ·Esse cupom tar que algumas pessoas uti- go resolveram se abrigar em 
substitui a cesta básica e dá lizem o recurso para outras imóveis que estão sendo 
mais liberdade para as pes- finalidades que não a de ga- construídos no bairro pelo 
soas, que podem adquirir os rantir moradia para a familia. poder público. "Quando deu 
produtos que quiserem, de Todos os desabrigados 11h da noite, a polícia apa­
acordo com sua necessida- que compareceram ontem à receu lá armada de fuzi l e 
de", explica Nilzete Ramos Setrads receberam ainda com bombas de gás tac­
Ríbeiro, coordenadora de colchões e cobertores. Po- rimogêneo. Disseram que, 
Programas Assistenciais da rém,'todo o esforço da pre- 1 se não saíssemos por bem, 
Setrads. do qual faz parte o feitura não foi suficiente pa- sairíamos por mal. Fomos 
Setor Emergencial. O valor ra agradar a todos. Os pais todos para a rua, debaixo 
é de RSSO para famílias até de família Ednelson Alves de chuva, com mulher e 
cinco pessoas; RS75, entre dos Santos, 29 anos, e Luiz crianças'", denuncia Luís An­
cinco e dez pessoas; e Antônio de Jesus dos San- tônio. Sem ter para onde i r, 
RS 100 para famílias com tos, 23, ambos desemprega- eles conseguiram ontem 
mais de de.z componentes. dos, compareceram ontem colchões, cobertores e uma 

O recebimento do cupom à Casa de Pernoite, antigo lona preta. "Vou armar uma 
pode se prolongar por até albergue, na B_aixa dos Sa- · tenda para dormir com_mi­
sei~ meses, se a situação da pateiros, onde eram entre• · nha mulher e as duas crian­
famífia for muito calamitosa. gues· os colchões e cober- ças, de_ 4 e·6 anos. ~ssa 
Porém, ressalta Ribeiro, to- tores. ajuda nao da para nada , re-
da a ajuda, especialmente o Moradores de Fazenda clama Ednelson. 
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made11a. O no <1inda levou 
con-:JGo 6$ cadoiras e mcnas 
rc~o:v.:?<Jas 0 1")$ :1 13soc1ados. 

$(:l.i rle !Jinást1ca e refei­
tór,o também fornm ating, ­
d,:;•, , pcrm:mr.c,::irn subrner­
'.:,O', ntó o finril dr, tordo do 
1,. Í l)f!I tA all OG :iócios do 
801,c n:io pr cleom !rerir <lo· 
:,oiwllr.<lo'.l, pole nínrJn , ão 
toe u.a r.l1 , isno o ro nfld1'l 
r.o~ t,w:. Clú somAr1n çorn SOi 
Oo ace1do r.om ;, c,ss,~tentc 
d, go, ncJo , Po1r1cin C:or­
Q01.> ,:-i. o cluDC lfl rm,h:;91• 
do por ifll ,., •uro 101r,l, rn­
cJ..Y.,: o co.rr.ro u·1c(Joo,os, \•OI)· 
ocv;us, e,.u os tG,, ncloVi o 
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Um do:i pontos mais wa­
vc:; de afagamento on, Sal· 
vador O!lló situauo próximo 
no Parque do Expooiçõos, 
àn margcno do Rio Xangô. 
No pedacinho do rua quo j t, 
se oncontrav,1 soco, os 1110-
mdorcs /!cumulavam móvois, 
colchóca o ofclrOdomósticos 
pura quo putlossom lon,nr 
urn pouco do t/JnicJo sol quo 
opar,,eou na tordo de onwm. 

A donn do cnsa Af7onefn 
d Stl\l Cru7. (17 anos, tos· 
1omunhoo rio pono n c110oa• 
do <10 O;h1vio. •Eu nunca v, 
o~to no ,,noficr 101110 ,mo 
d ~la i,i,7 TOílC muncJo 11cõu 
ilttnd() il ou chorCJI como quô. 
u;nto polo meu sofmMmlo 
qu,mlo p la tJr,s meus 11111-

nr,os• . .iflm,ou, .-ipon1tu1.00 o 
tuntl go para m-osuM a itl!u• 
rn cm que ri t19;,o.1 ct109ou 

Provfdónclas • Ao cllC• 
gar a pente quu conre o Rio 
Xangõ a ,o on,igem ! 5.ll 
cepa,ro,i com rn0Q1.11nas d 
r,r · h,,ru q 10 t 11am II dra-

gagem elo canal. Do acordo 
con, o socrotârio municipal 
uo fnfrn-Estrutura , Gornldo 
Cova, as mosrnns providõn• 
cins ost/\ o nondo tomadflS 
0111 outros ponto~ crílicos cio 
cidncfo. 

Soguncfo oto, ns r,çõos do 
mnnutonçao, limpow o dc­
sobslioçllo cfns vlas fhJvin,s 
GÉIO fl[; 111 Qd iclns 01A1:; lll (]Ofl • 

IOS. rnnp ílf)ÓS íl c;huv l tOr(\o 
retomado~ os tr, balhos do 
reçupcroç o ttsfàlt,ca Cow, 
n!lrmou ainda q110 f< rt\ 11111 

vóo do ho1icop1ern cobr11 n 
n1g1ao p11m c,vnllAr com pro­
ctsl:io /IS óroas m(lH'J 011ng1• 
ans (;m orgu,ua, est pl'O• 
v1~to urn ustudo quo vai 
apQn!ilr ns niotJ1das maiG ef1• 
c,11es . sorem :oni ono no 
intu,10 Uc prevenir novno 
e,,chcn1cs ·M.i, nuncu e do• 
mais foml)rar que e!:t& foi um 
ｾ＠ 81\plCO. l)O!S h. 30 ar,()'! 
n o cno e tanto m um únr 
co dr em Sal· ado,· con• 
Cill,lJ 
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Sorta o lrogód,a. Foi assim 
que as pe:;:;oas atingrdas pe­
la segunda ma,or tempestade 
da história de Salvador ava­
liaram o final do semana atípi­
co. Sorte por não lerem mor­
rido ma,s pessoas, Tragédia 
pela perda das casas. Ontem, 
a chuva dou uma trégua, mas 
dezenas de cfomicilios ainda 
apresentam risco de desaba­
mento. Quem perdeu o teto. e 
tudo o que tinha dentro, não 
sabe qual será seu destino. 
Quem sobreviveu à ava.lanche 
de terra, lama, árvores e pe­
daços de parede agradece a 
Deus. Aos que tiveram suas 
casas apenas invadidas pela 
lama, o trabalho da limpeza 
não deu tempo nem para a 
lamentação. 

Maria de Santana Sanlos, 
43 anos, mãe da única vítima 
falai, Adriana Santana Santos, 
19 anos, voltou ao hospital on­
tem sentindo dores nas costas 
e a pior dor: a perda da única 
filha, que era estudante de ma­
gistério do lceia. No momento 
da tragédia, a estudante esta­
va ao lado da casa limpando 
uma valeta, quando foi sur-

preendida, som chance. A ter­
ra caiu com unia jaqueira que 
roloú por mais de 80 metros, 
encobrindo a filha e impren­
sando a mãe contra o poste. 

Segundo 1estemunhas, ao 
ser socorrida, dona Maria es­
tava enterrada até o pescoço 
e lmp:orava que esquecessem 
dela e encontrassem sua filha. 
Além da perda irreparável, a 
situação da família ficou ain­
da mais dificil com a falta de 
espaço. A casa da irmã de Ma­
ria dos Santos, que serviu de 
abrigo, ficou pequena para 12 
pessoas. Inclusive três cri­
anças. 

O clima de apreensão com 
a chuva continua na comuni­
dade 8 de Janeiro (loca.l da tra­
gédia) . Na madrugada de on­
tem. a casa 14 E, onde mo­
ram oito pessoas. inclusive um 
bebé de 11 meses, foi atingi­
da por novo desmoronamen­
to. Todos escaparam ilesos. 
Apenas lgor Ferreira Araújo, 
15 anos, que e.stava dormtn· 
do no quarto dos fundos, acor­
dou imprensado pelos des­
troços. Teve ferimentos leves 
e passa bem. 

·Buraco an1eaca ilnóveis - .) 

Uma imensa cratera com 
aproximadamente cinco me­
tros de largura por quatro de 
profundidade se abriu no mefo 
da Rua Ceará. no Alto de 
Coutos. Resultado das chu­
vas do final de semana pas­
sado. o buraco está colocan­
do em risco os imóveis de nú­
mero 28 e 30. 

A moradora da casa 26, 
Wilza Dias dos Santos. 30 
anos, conta que entre as du:is 
residências passav:1 um pe­
queno córrego. por ondo es­
coavam os esgotos das mo­
radias localrzadAs na parte 
superior ào bairro. "Meu ,na­
rido, inclusivo. foi quo111 co!o­
cou ns 1m1n1lhas ,1qlll', conta 
Santos. 

Porb'rn , conl n 91.1.nde 
qunntictmle do eh\,, ,is da noi­
te cto !;, b.1do s mad:i ,10 lixo 
jogado pi'los ,,z.,n11 S, C\l!O C11· 

tupiu a passagem da água, o 
líquido não teve vazão e co­
meçou a subir de volume, 
ameaçando invadir as casas 
próximas. 

Os moradores. então, que­
braram uma pequena passa­
gem de cimento. "Mas não foi 
suficiente. A força da agua 
ara tanta que em dez minu­
tos abriu este imenso bura­
co·. recorda Santos, Segun­
do ela. a cratera surgiu por 
volta das ah de dcnungo. ·L1-
goe, para a Codesal. mas até 
agora não (!pareceu nin­
quém". dis::;e. ontem à mrde. 
Ã I equen:i lanchonete que 
111ontou en, sua própria casa 
está fechada e B fa.mllia esta 
do,mmdo no casa de pa­
rentes. ·o bl1mco está avan­
ç-anuo por detla o da vamn­
dá. Estou com medo do que 
pocJo arontecer· , atmna. 

na-~At,.;,1: 

Desaban1ento en1 Brotas 
m.,.,,:,d.1 à1: ~m 

o, O\OlilOQHl. o-cu!tatn 
msQhl) nf;"•-~ por p 1to t!Ol/" 
&;,nó(\,'[ a.> [áJkº N•ar• 

, r·ui_ do (nu.re..t11o1•· 
cooe1.1 jllRIG 

;JlOfllO •-t:Jell 

:1111. vr:I, 
ª· ou 
ct:i 1#•· 

íJf()!,n• 
í 
t 

,&< 

o~,~ ., a., ~­
P,a,-

. ,. 

ooi,, 

nQG' 

ero 


